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ACTA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL, REALIZADA EM 
VINTE E SEIS DE ABRIL DE 2007:_____________________________________________ 
 
--- Aos vinte e seis dias do mês de Abril do ano dois mil e sete, nesta cidade de Esposende, no 
Salão Nobre dos Paços do Município, realizou-se a reunião ordinária da Câmara Municipal de 
Esposende, sob a presidência de Fernando João Couto e Cepa, Presidente da Câmara 
Municipal, estando presentes os senhores Vereadores:  
Dr. Tito Alfredo Evangelista e Sá, 
Dr. Jorge Alves Cardoso,  
Dr.ª Maria Emília Pinto Vilarinho Rodrigues Barros Zão, 
Dra. Hersília Manuela Sousa Neves Brás Marques, 
Eng.º Luís Miguel Morais Gomes do Vale e 
Dr. António da Silva Garrido. 
 
 
---A reunião foi secretariada por Rui Manuel Moutinho Ferreira, Licenciado e Director do 
Departamento de Administração Geral da Câmara Municipal.---------------------------------------- 
 
---Sendo quinze horas e dez minutos, verificando-se haver “quorum” para funcionamento do 
Executivo, pelo senhor Presidente foi declarada aberta a reunião. ------------------------------------ 
 
 
- PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA:___________________________________ 
 
Nos termos do disposto no artigo nono do Regimento desta Câmara Municipal, foi, pelo senhor 
Presidente, declarado aberto o Período de Antes da Ordem do Dia, verificando-se as seguintes 
intervenções: 
 
Interveio o senhor Vereador Engº Luis Vale referindo que, já pela segunda vez, é mordido em 
Fão um cidadão por um cão que “acompanha” um sem abrigo que é usual andar naquela 
freguesia pelo que, em seu entender, devem ser tomadas medidas para solucionar esta situação 
que só não gera mais casos porque as pessoas já nem passam pelo local onde esse sem abrigo 
costuma estar. Interveio o senhor Presidente informando que a Valimar já está a tomar medidas 
no sentido da criação e apetrechamento de uma equipa de recolha para transporte ao canil 
intermunicipal. Interveio também a senhora Vereadora Dra. Emília Vilarinho informando que 
já foram apresentadas soluções para esse sem abrigo mas o mesmo se recusou a aceitar essas 
mesmas soluções, tendo sido, por todos, reconhecido que o cidadão em causa é um sem abrigo 
por opção. 
Interveio seguidamente o senhor Vereador Dr. Tito e Sá reportando-se à construção de um 
edifício no lugar de Cepães, relativamente ao qual o Supremo Tribunal Administrativo veio a 
declarar a nulidade do acto de licenciamento. Referiu que a decisão do tribunal se estriba no 
facto de aquele edifício ter uma cércea de r/c mais dois, o que, no entender do Tribunal 
contraria o Regulamento do PDM. Mais referiu que as deliberações da Câmara e Assembleia 
Municipais que deram cobertura àquele acto de licenciamento tiveram como base o facto de 
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naquela zona já existirem mais, pelo menos, dois edifícios com a mesma cércea, pelo que se 
entendeu por bem que aquela área fosse também incluída no denominado núcleo central da 
freguesia de Marinhas e assim fosse permitida aquela cércea. Mais referiu que, como aquele, 
existem licenciamentos posteriores à entrada em vigor do PDM que também se encontram nas 
mesmas situações, logo passíveis de, a todo o tempo e por qualquer um, serem requeridas as 
declarações de nulidade dos respectivos actos de licenciamento, razão pela qual entende que a 
Câmara Municipal deve, com carácter de urgência, encontrar uma solução legal e 
urbanisticamente adequada para resolver esta situação. 
Continuando no uso da palavra, o mesmo senhor Vereador referiu-se ao facto de, nos novos 
arruamentos que a Câmara tem vindo a abrir na cidade de Esposende, existirem partes de 
construções ou de prédios no meio desses arruamentos o que dá uma imagem extremamente 
desagradável e dá a imagem de uma obra inacabada, pelo que deverá ser dada uma solução 
para estes casos. 
Continuando no uso da palavra voltou a referir o facto de continuarem a existir placas de 
indicação de localidade no interior da localidade Esposende que, como já referiu, contraria a 
lei, bem como voltou a referir o facto de, na saída da A11, não existir qualquer indicação do 
sentido a tomar para Esposende. 
Interveio seguidamente o senhor Presidente referindo que, quanto às edificações de Cepães está 
já a ser ultimada uma solução, a qual, em princípio, será presente à próxima reunião de 
Câmara. Continuando no uso da palavra, referiu que relativamente a esses arruamento 
“inacabados” só assim estão porque tem sido muito difícil, se não mesmo impossível negociar 
com os respectivos proprietários, contudo, como também referiu em diversas situações, como 
aquela da Rua da Conservatória está já a ultimar-se um acordo para obviar à solução a dar para 
aquele arruamento. Quanto às placas de localidade referiu que são da responsabilidade da 
Estradas de Portugal e não da Câmara e aquela da A11 é da responsabilidade da AENOR que, 
apesar dos inúmeros contactos já estabelecidos, ainda não deu resolução ao problema. 
 
 
PERÍODO DA ORDEM DO DIA:______________________________________________ 
 
01 - BALANCETE:___________________________________________________________ 
Foi presente o Balancete da Tesouraria, relativo ao dia anterior, que apresentava os seguintes 
saldos: CÂMARA MUNICIPAL - em cofre, na Tesouraria: -------------          6.147,94 € 
Fundos Permanentes - ----------------------------------------------------------          3.450,00 € 
depósitos à ordem: na Caixa Geral de Depósitos - -----------------------         407.279,51 € 
no Banco Português de Negócios ---------------------------------------------------------- 
no Banco Espírito Santo -------------------------------------------------------              330,78 € 
no Banco Português de Investimento –----------------------------------------       93.504,09 € 
no Banco Espírito Santo -------------------------------------------------------       331.553,40 € 
no Banco Santander Totta ------------------------------------------------------        42.821,70 € 
OPERAÇÕES DE TESOURARIA – Em cofre, na Tesouraria -------------          384,40 € 
Depósito à ordem na Caixa Geral de Depósitos ---------------------------        341.195,14 € 
No Banco Português de Negócios -------------------------------------------        337.771,35 € 
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A CÂMARA MUNICIPAL TOMOU CONHECIMENTO. ------------------------------------------- 
 
 
02 - DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS - INFORMAÇÃO:_______________________ 
 
Em cumprimento do determinado no número três do artigo sexagésimo quinto, da Lei número 
cento e sessenta e nove barra noventa e nove, de dezoito de Setembro, foram prestadas 
informações ao Executivo, acerca dos actos praticados pelo senhor Presidente da Câmara ao 
abrigo de competências delegadas e pelos senhores Vereadores no uso de competências 
subdelegadas, constantes das relações anexas à minuta da acta da presente reunião, da qual 
fazem parte integrante: -------------------------------------------------------------------------------------- 
 
A CÂMARA MUNICIPAL TOMOU CONHECIMENTO. ------------------------------------------- 
 
 
03 – ACTA DA REUNIÃO DO EXECUTIVO MUNICIPAL, N.º 08/2007, REALIZADA 
EM DOZE DE ABRIL DE 2007 - PROPOSTA DE APROVAÇÃO:___________________ 
 
Foi presente a acta da última reunião do Executivo Municipal, realizada no passado dia doze de 
Abril e cuja cópia foi enviada a todos os membros deste órgão:--------------------------------------- 
 
A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE, APROVAR A ACTA DA 
ÚLTIMA REUNIÃO. 
 
04 – ÓRGÃOS AUTÁRQUICOS: _______________________________________________ 
 

04.01 – EAMB – ESPOSENDE AMBIENTE, E.M. _________________________________ 
 

04.01.01 – EAMB – ESPOSENDE AMBIENTE, E.M. – RELATÓRIO E CONTAS 
REFERENTES AO ANO DE 2006 – PROPOSTA DE APROVAÇÃO.------------------------- 
 

Foi presente o relatório de actividades e Contas do exercício do ano de dois mil e seis da 
“EAmb – Esposende Ambiente, E.M.”. Fica arquivada cópia da presente proposta junto à 
minuta da acta da presente reunião, da qual faz parte integrante e que aqui se dá como 
transcrita. ------------------------------------------------------------------------------------------------------ 
 
Durante o período da discussão do presente assunto o senhor Vereador Engº Luis Vale 
questionou se, para o ano de 2007, se preconiza manter este resultado de exercício negativo ou 
se estão pensadas actitudes no sentido de que o mesmo sofra alterações positivas, tendo a 
senhora Engª. Alexandra Roeger, na qualidade de Vogal do Conselho de Administração da 
empresa prestado os devidos esclarecimentos. 
Continuando no uso da palavra, o mesmo Vereador questionou quais eram as estratégias que 
estavam então pensadas para minorar esse mesmo resultado negativo, tendo a mesma 
administradora referido que, entre outras, está pensada uma actuação mais “agressiva” no 
sentido de sensibilizar os cidadãos da necessidade de ligação às redes. 
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Interveio seguidamente a senhora Vereadora Dra. Hersília Marques questionando se teve 
algum eco a proposta em tempos apresentada pelo CDS/PP para um tarifário familiar, tendo o 
senhor Presidente do Conselho de Administração da empresa referido que, tal como já então 
referira, esse tarifário estava já pensado e só ainda não foi implementado porque se está a 
esperar quais as directrizes para o sector que se sabe estar para serem publicadas. 
 
Colocado o assunto a votação 
 
A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR MAIORIA, APROVAR O RELATÓRIO E 
CONTAS DA EAMB ESPOSENDE AMBIENTE, E.M., REFERENTE AO ANO DE 2006. 
Votaram contra os senhores Vereadores Dr. Tito e Sá e Engº Luis Vale, aquele com a seguinte 
declaração de voto: 
“Voto contra porque os resultados da EAmb são péssimos. Se compararmos com os últimos 
anos dos SMAS ainda se acentua mais a gravidade dos presentes resultados. Ao prejuízo 
assumido de mais de 190.000,00 euros acrescem resultados subavaliados em mais de 
200.000,00 euros conforme refere a ROC no parecer junto às contas o que atiraria os resultados 
negativos para cerca de 400.000,00 euros. Acresce que a Esposende Ambiente recebeu no ano 
transacto mais de 500.000,00 euros “oferecidos” pela Câmara Municipal de tarifas de resíduos 
sólidos – lixo – o que, sem os mesmos, atiraria os resultados para próximo do milhão de euros. 
Além disso, a amortização vem sendo feita, à semelhança do ano passado, à taxa de 50%, 
sendo que, se fosse a 100%, conforme desejável, os resultados seriam agravados em cerca de 
um milhão de euros. Tudo isso atiraria para um passivo próximo dos dois milhões de euros nos 
resultados de 2006. Fui sempre contra a “privatização” dos SMAS e os números dizem que 
trocar os SMAS pela EAmb foi um mau negócio para os munícipes, malgrado a simpatia da 
administração.” 
 
 
04.02 – ESPOSENDE 2000 – ACTIVIDADES DESPORTIVAS E RECREATIVAS, E.M. 
 
 

04.02.01 – ESPOSENDE 2000 – ACTIVIDADES DESPORTIVAS E RECREATIVAS, 
E.M. – RELATÓRIO E CONTAS REFERENTES AO ANO DE 2006 – PROPOSTA DE 
APROVAÇÃO.---------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
Foi presente o relatório de actividades e Contas do exercício do ano de dois mil e seis da 
“Esposende 2000 – Actividades Desportivas e Recreativas, E.M.”. Fica arquivada cópia da 
presente proposta junto à minuta da acta da presente reunião, da qual faz parte integrante e que 
aqui se dá como transcrita.---------------------------------------------------------------------------------- 
 
Durante o período da discussão do presente assunto o senhor Vereador Engº Luis Vale 
questionou, após apresentação dos documentos pelo Presidente do Conselho de Administração 
da empresa, quais eram então as áreas a que a Esposende 2000 pretendia alargar, tendo este 
referido que, por si, seriam todas aquelas que se relacionam com a actividade desportiva. 
Continuando no uso da palavra o mesmo Vereador questionou se haveria procura bastante para 
remodelação dos espaços disponibilizados pela Esposende 2000, tendo o Presidente do 
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Conselho de administração da empresa referido que a remodelação que os espaços exigem não 
se prende propriamente com a procura mas com a necessidade, por exemplo de adequar os 
espaços para cidadãos com mobilidade condicionada ou mesmo para guarda de equipamentos 
como os quadriciclos. 
Seguidamente interveio o senhor Vereador Dr. Tito e Sá questionando sobre como se pensa 
atrair público ao Auditório Municipal, tendo sublinhado que poderia, por exemplo, ser através 
da concessão de entradas gratuitas a jovens ou a cidadãos mais idosos por foma a criar-lhes o 
hábito de frequentar esses espaços. 
 
Colocado o assunto a votação  
 
A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR MAIORIA APROVAR O RELATÓRIO E 
CONTAS DA ESPOSENDE 2000 – ACTIVIDADES DESPORTIVAS E RECREATIVAS, 
E.M., REFERENTE AO ANO DE 2006. 
Abstiveram-se os senhores Vereadores Dr. Tito e Sá e Engº Luis Vale. 
 
05 – SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS E FINANCEIROS:-------------------------------------- 
 
05.01 – CONTABILIDADE:------------------------------------------------------------------------------ 
 
05.01.01 – RELATÓRIO DE ACTIVIDADES E DOCUMENTOS DE PRESTAÇÃO DE 
CONTAS DA CÂMARA MUNICIPAL REFERENTES AO ANO DE 2006 – PARA 
CONHECIMENTO.---------------------------------------------------------------------------------------- 
 
Foi presente o relatório de Actividades e documentos de prestação de Contas da Câmara 
Municipal, respeitante ao ano de dois mil e seis. Está junto o seguinte despacho do senhor 
Presidente da Câmara, datado de dezassete de Abril de dois mil e sete: “De acordo com o que 
decorre do preceituado na alínea c) do nº 2 do artº 53º da lei nº 169/99, de 18 de Setembro, 

compete à Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara, apreciar e votar os documentos de 

prestação de contas, apreciação esta que, conexionada com o disposto no artº 49º do mesmo 

diploma, terá que ocorrer na sessão de Abril daquele órgão deliberativo. A competência de 

elaborar e aprovar o Relatório de Actividades e os de Prestação de Contas é cometida à 

Câmara Municipal, como decorre do disposto na alínea e) do nº 2 do artº 64º do mesmo 

diploma legal acima indicado, contudo, o nº 1 do artº 65º, também do mesmo texto legal, 

permite que a competência em apreço seja delegada pelo órgão executivo no seu Presidente, o 

que veio a ocorrer, como consta da deliberação da Câmara Municipal tomada em reunião de 

vinte e oito de Outubro de dois mil e cinco. Assim, no uso de competência delegada, aprovo o 

Relatório de Actividades e os Documentos de Prestação de Contas da Câmara Municipal 

referentes ao ano de dois mil e seis, tudo conforme documentos em anexo. Mais determino que 

os mesmos sejam remetidos à Assembleia Municipal para o normal exercício, por parte desta, 

da competência já acima referida, propondo-se àquele órgão deliberativo que para 

cumprimento do estabelecido no ponto 2.7.3 do Decreto-Lei nº 54-A/99, de 22 de Fevereiro – 

POCAL – aprove o Resultado Líquido do Exercício, pelo valor positivo de dois milhões, 

seiscentos e um mil, sessenta e quatro euros e seja aplicado da seguinte forma: a) Reservas 
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Legais – cento e trinta mil, cinquenta e três euros e vinte cêntimos; Reservas Livres – dois 

milhões, quatrocentos e setenta e um mil e dez euros e oitenta cêntimos.” Segue-se data e 
assinatura. Fica arquivada cópia da presente proposta e seus documentos anexos junto à minuta 
da acta da presente sessão, da qual faz parte integrante e cujo teor aqui se dá como transcrito: -- 
 
A CÂMARA MUNICIPAL TOMOU CONHECIMENTO. ------------------------------------------- 
 
06 – URBANISMO E POLÍTICA DE SOLOS:____________________________________ 
 
06.01 - OBRAS PARTICULARES:______________________________________________ 
 
06.01.01 – “FERNANDO PATRÃO & FILHOS, LDA.” – PROC.º N.º 7/2001 – 
RECEPÇÃO DEFINITIVA E CANCELAMENTO DA GARANTIA BANCÁRIA.--------- 
 
Foi presente em reunião a informação técnica prestada pelos serviços do Departamento 
Técnico Municipal desta Câmara, na qual se dá a conhecer a realização da vistoria aos efeitos 
de recepção definitiva das obras de urbanização referentes ao processo de licenciamento de 
operações urbanísticas supra referenciado, e para cancelamento da caução com posterior 
comunicação à entidade prestadora da garantia bancária.----------------------------------------------- 
 
A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE, HOMOLOGAR O AUTO 
DE VISTORIA E, ASSIM, RECEBER DEFINITIVAMENTE OS TRABALHOS, BEM 
COMO AUTORIZAR O CANCELAMENTO DA RESPECTIVA CAUÇÃO. -------------------- 
 
06.01.02 – “CASA EM ESTADO DE RUÍNAS” – PROC.º N.º 422/2006 – PROPOSTA 
PARA NOTIFICAÇÃO PARA REALIZAÇÃO DE OBRAS.------------------------------------- 
 
Foi presente em reunião a informação técnica prestada pelos serviços da Divisão de Gestão 
Urbanística desta Câmara, na qual se dá a conhecer que o auto de vistoria não tinha sido 
objecto de apreciação camarária, pelo que a notificação efectuada ao proprietário do prédio foi 
extemporânea. Os serviços propõem que seja o proprietário novamente notificado a efectuar as 
obras aí identificadas. 
 
A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE, E COM BASE NOS 
FUNDAMENTOS DA INFORMAÇÃO PRESTADA, MANDAR NOTIFICAR O 
PROPRIETÁRIO DO PRÉDIO EM CAUSA PARA QUE, NUM PRAZO MÁXIMO DE 45 
DIAS PROCEDA AOS TRABALHOS REFERIDOS NO RESPECTIVO AUTO DE 
VISTORIA SOB PENA DE, NÃO OS FAZENDO NESSE PRAZO, A CÂMARA 
MUNICIPAL OS REALIZAR A EXPENSAS DO MESMO PROPRIETÁRIO. ------------------ 
 
07 – OBRAS PÚBLICAS:______________________________________________________ 
 
07.01 – RECEPÇÃO DE EMPREITADAS:_______________________________________ 
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07.01.01 – “EXECUÇÃO DE MUROS E PONTÃO” – RECEPÇÃO DEFINITIVA.-------- 
 
Foi presente em reunião a informação técnica prestada pelos serviços da Divisão de Infra-
Estruturas Municipais desta Câmara, na qual se dá a conhecer a realização da vistoria aos 
trabalhos realizados no âmbito da empreitada supra referenciada, donde resulta que os mesmos 
se encontram realizados e em condições de serem recebidos definitivamente.---------------------- 
 
A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE, HOMOLOGAR O AUTO 
DE VISTORIA E RECEBER DEFINITIVAMENTE OS TRABALHOS. -------------------------- 
 
07.01.02 – “INFRAESTRUTURAS ELÉCTRICAS NO LOTEAMENTO RUI MANUEL 
SOUTO COELHO” – RECEPÇÃO DEFINITIVA.------------------------------------------------- 
 
Foi presente em reunião a informação técnica prestada pelos serviços da Divisão de Infra-
Estruturas Municipais desta Câmara, na qual se dá a conhecer a realização da vistoria aos 
trabalhos realizados no âmbito da empreitada supra referenciada, donde resulta que os mesmos 
se encontram realizados e em condições de serem recebidos definitivamente.---------------------- 
 
A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE, HOMOLOGAR O AUTO 
DE VISTORIA E RECEBER DEFINITIVAMENTE OS TRABALHOS. -------------------------- 
 
07.01.03 – “REMODELAÇÃO DO MUSEU DE ESPOSENDE” – RECEPÇÃO 
PROVISÓRIA.---------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
Foi presente em reunião a informação técnica prestada pelos serviços da Divisão de Infra-
Estruturas Municipais desta Câmara, na qual se dá a conhecer a realização da vistoria aos 
trabalhos realizados no âmbito da empreitada supra referenciada, donde resulta que os mesmos 
se encontram realizados e em condições de serem recebidos provisoriamente.---------------------- 
 
A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE, HOMOLOGAR O AUTO 
DE VISTORIA E RECEBER PROVISÓRIAMENTE OS TRABALHOS. ------------------------- 
 
 
07.01.04 – “EXECUÇÃO DO POSTO DE TRANSFORMAÇÃO DA RUA DE S. JOSÉ – 
FÃO” – RECEPÇÃO PROVISÓRIA.------------------------------------------------------------------ 
 
Foi presente em reunião a informação técnica prestada pelos serviços da Divisão de Infra-
Estruturas Municipais desta Câmara, na qual se dá a conhecer a realização da vistoria aos 
trabalhos realizados no âmbito da empreitada supra referenciada, donde resulta que os mesmos 
se encontram realizados e em condições de serem recebidos provisoriamente.---------------------- 
 
A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE, HOMOLOGAR O AUTO 
DE VISTORIA E RECEBER PROVISÓRIAMENTE OS TRABALHOS. ------------------------- 
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08 – ASSUNTOS DIVERSOS: 
 
08.01 – “FUTEBOL CLUBE DE MARINHAS – TORNEIO INTERNACIONAL DE 
FUTEBOL JUVENIL – 09 E 10 DE JUNHO “ – PROPOSTA DE ATRIBUIÇÃO DE 
SUBSÍDIO.--------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 

Foi presente em reunião Proposta do senhor Vereador Dr. Jorge Cardoso, relacionada com o 
assunto em epígrafe, com o seguinte teor: 
 
“O Futebol Clube de Marinhas, através do seu Departamento de Futebol Juvenil, organiza 

nos próximos dias 09 e 10 de Junho, o XX Torneio Internacional de Futebol Juvenil.  

O exemplo das edições anteriores, sempre o Município de Esposende dispensou um apoio 

significativo, quer logística, quer financeiramente, a este evento. 

Este Torneio, no qual participam as principais equipas nacionais, assume-se como o mais 

importante realizado na zona norte. Nele já estiveram presentes jogadores da selecção 

nacional que hoje são admirados nacional e internacionalmente, tal como Ricardo Quaresma 

e Cristiano Ronaldo. 

Considerando a referência que é em termos de formação desportiva para os mais jovens e a 

dinâmica que imprime localmente nos escalões de formação dos vários clubes concelhios; 

Considerando ainda o impacto significativo que o evento produz na promoção do nosso 

Concelho: 

PROPOMOS à Ex.ma Câmara a atribuição de um subsídio no valor de 7.500€ (sete mil e 

quinhentos euros) ao Futebol Clube de Marinhas, para a organização do XX Torneio 

Internacional de Futebol Juvenil.” Segue-se data e assinatura. 
 
A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE, APROVAR A 
PROPOSTA E ASSIM ATRIBUIR AO FUTEBOL CLUBE DE MARINHAS UM SUBSÍDIO 
PELO VALOR DE SETE MIL E QUINHENTOS EUROS PARA O FIM CONSIGNADO NA 
PROPOSTA. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
 
08.02 – “XPZ – COFFE AND BEER” – ESPOSENDE – RESTRIÇÃO DO HORÁRIO 
DE FUNCIONAMENTO DO ESTABELECIMENTO.--------------------------------------------- 
Foi presente em reunião um pedido de restrição de horário de funcionamento, face à queixa 
apresentada por Maria Madalena B.F.L.S. Lopes (anexo parecer da G.N.R.) relativa ao 
funcionamento do café “XPZ”, sito na Rua dos Bombeiros, em Esposende.  
 
A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE E SOB PROPOSTA DO 
SENHOR PRESIDENTE, NOTIFICAR O PROPRIETÁRIO DO ESTABELECIMENTO 
PARA QUE PROCEDA NO SENTIDO DE EVITAR RAZÕES PARA NOVAS 
RECLAMAÇÕES COMO AQUELA AGORA APRECIADA. -------------------------------------- 
 
 
08.03 – ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIOS ÀS ASSOCIAÇÕES E CLUBES 
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DESPORTIVOS – PROPOSTA.------------------------------------------------------------------------- 
 
Foi presente em reunião Proposta do senhor Vereador Dr. Jorge Cardoso, relacionada com o 
assunto em epígrafe, com o seguinte teor: 
 

“Ao longo dos últimos anos o Município de Esposende, através do Serviço Fomento Desporto, 

tem apoiado e desenvolvido parcerias com as Associações Desportivas Concelhias. 

Com efeito, actualmente, são mais de 1500 adolescentes/jovens que praticam regularmente 

desporto, distribuídos por várias modalidades, em associações desportivas concelhias. 

Ora, não seria possível ao Serviço Fomento Desporto, por meios próprios, assegurar a prática 

desportiva a todos os munícipes referenciados sem a parceria das Associações.  

Assim: 

- Considerando o papel preponderante das Associações Desportivas na divulgação e 

promoção do desporto lazer; 

- Considerando o trabalho desenvolvido da formação e promoção dos valores de cidadania, 

possibilitando o desenvolvimento integral dos jovens;  

- Considerando que a prática desportiva contribui para o bem-estar físico e mental da 

juventude; 

- Considerando que o desporto ajuda à inclusão e inserção dos jovens em projectos de vida 

saudáveis, 

Propomos à Ex.ma Câmara a atribuição dos seguintes subsídios, de acordo com a 

tabela anexa, como forma de comparticipação nos custos inerentes à formação desportiva 

assegurada pelas Associações.” Segue-se data e assinatura. 

 

A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE DOS PRESENTES, 
APROVAR A PROPOSTA A CONCEDER SUBSÍDIOS ÀS ASSOCIAÇÕES 
DESPORTIVAS NOS TERMOS E PELOS VALORES CONSTANTES DA PROPOSTA. ----
Não participou na discussão e votação do assunto no que concerne à atribuição do subsídios à 
Associação Estrelas de Faro o senhor Presidente por se considerar impedido, tendo nesse 
período os trabalhos sido dirigidos pelo senhor Vice Presidente. 
Todos os membros declararam que votam favoravelmente o presente assunto na firme 
convicção de que não possuem qualquer familiar seu nos corpos dirigentes dos beneficiários 
dos subsídios agora atribuídos. 
 
 
08.04 – ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIOS ÀS CORPORAÇÕES DE BOMBEIROS – 
PROPOSTA.------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
Foi presente em reunião Proposta do senhor Vereador Dr. Jorge Cardoso, relacionada com o 
assunto em epígrafe, com o seguinte teor: 
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“No sistema municipal de protecção civil, as corporações de Bombeiros de Esposende e Fão 

desempenham um papel fundamental, sem o qual não poderia o Município assegurar, com 

rigor e eficácia, a protecção e o socorro aos seus munícipes. 

Considerando todo o trabalho desenvolvido em favor das populações; 

Considerando a disponibilidade manifestada no apoio aos eventos promovidos pelo Município 

Considerando o espírito solidário e abnegado colocado no serviço de primeiros socorros e 

combate a incêndios 

Considerando o exemplo de vida que transmitem às gerações mais jovens no serviço 

voluntário em favor dos outros 

Propomos à Ex.ma Câmara a atribuição de um subsídio de 17.500 euros a cada uma das 

Corporações de Bombeiros.” Segue-se data e assinatura. 

 
A CÂMARA MUNICIPAL DELIBEROU, POR UNANIMIDADE DOS PRESENTES 
APROVAR A PROPOSTA E, ASSIM, ATRIBUIR UM SUBSÍDIO ÀS CORPORAÇÕES DE 
BOMBEIROS DO CONCELHO DE ESPOSENDE NOS TERMOS E PELOS VALORES 
CONSTANTES DA PROPOSTA. ------------------------------------------------------------------------
Não participaram na discussão e votação da atribuição do subsídios à corporação de Bombeiros 
Voluntários de Esposende as senhoras Vereadoras Dra. Emilia Vilarinho e Dra. Hersília 
Marques, bem como o senhor Vereador Dr. Tito e Sá. ------------------------------------------------- 
 
 
---Foi dado conhecimento à Câmara Municipal, das despesas efectuadas ao abrigo das 
deliberações do Executivo, referidas em relação anexa que foi entregue aos seus membros e 
constantes das autorizações de pagamento desde a última reunião ordinária até ao dia de ontem. 
 
---E nada mais havendo a tratar, foi elaborada a minuta da acta da presente reunião, que, depois 
de lida, foi submetida à aprovação do Executivo, sendo APROVADA POR UNANIMIDADE 
para efeitos de execução imediata das deliberações tomadas.------------------------------------------ 
 
 
---Sendo dezassete horas, pelo senhor Presidente, foi declarada encerrada a presente reunião.--- 
 
 
---E eu, Rui Manuel Moutinho Ferreira, Director do Departamento de Administração Geral, 
redigi e subscrevi a presente acta, a qual se encontra fiel ao que de relevante se passou na 
mesma reunião.----------------------------------------------------------------------------------------------- 
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